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CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 

2012-2013 



Por este Instrumento, de um lado O SINDICATO DOS MOTORISTAS £ TRABALHADORES EM 

TfiANSPORTE RODOVIÁRIO URBANO DE SÃO f*AULO p conform c^rta sindical expedida em Zõ 
de outubro de 1941, alteraria em 22/07/2005, de ora em diante designada simplesmente 
"SINDICATO", neste ato representado par seu Presidente, Isao Hosogl, neste ato tombam 
representando as empregados abrangidos pela referida categoria profissional, do. avante 
deriQJTilnaftra EMPREGADOS, e de outro lado, o SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE 
COL^TiyÒ URBANO DE PASSAGEIROS DE £*0 PAULO - SP URBANUS5, de ora Em tflanto 
denominado simplesmente "'SP-URBANUSS", representando as EMPRESAS a bramadas, neste- 
representando por seu Presidente do Conselho do Administração, Sr. Paulo Júsé Dinis Ruas, 
lodos tnfra.-assjpacfíK, têm sntre si justo e contratado, nesta o na. melhor forma d& direito, a 
preste CONVENÇÃO COLETIVA DE TRA&ALHO, com fundamento nos artigps 7 Ú , incisos VI, Kl 
e XXVI e 8 D K incisos III e VI da; Constituição Federal, combinados com os artigos 611 e seguintes 
da Consolidação das Leis do-Trabalhe, mediante as seguintes cláusulas e condições: 

r "■- 

■ ■ *■ 

B - ClítoftltlIfflB E<DOT$ltBI)iií5!as 



1 1 - REAJUSTE NA DATA BASE ' 

A partir do V de maio ífe 2012, as EMPRfSAS aplicai-ãn sobre os salários das EAIPREGADOS 
abrangidos e vigentes no mes ile competência de abril de 2012, um reajuste de 6SÉ (seij por 

COltQ).' 



2 a - PISO SALARIAL (SALÁRIO NORMATFVO) 

l 

A partir de T* ma|o<le 20i2, ficam estahc^tidps os seguintes Salários normativos, com- base no 
HlárfD-lwa nominal das funções abrangidas, já feirldanente corrigida e atwLfadi» |»| Q 
reajuílí é^tsfaelecido n^ cláusula 1* antecedente: 






'. -.■.■ 




' 
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Motorista; 
Cobrador: 
Funíleíro Oficial: 
Mecânico Oficial 
Elctrlclsta Oficial 
Pintor Oficial 
Moleiro Oficial 
Soldador OírcaaL 
Floreiro Dílcíal 
Socorrista Gficiat 



RS fij46 (&ito reais e quarenta e seis centavos) 
ftS 4 ? 8^ (quatro reais e oitenta e nove centavos) 
R$ 9 n BJ (nove reais e oitenta e três centavos) 
RJ D h 83 (novo r^iía e [ritsnta e três centavos] 
RS íjS3 (nave reais e oitenta e três centavos) 
RS 9,63 (nove reais e oitenta e trÈs; centavos) 
RS 9, B3 (nove reais e oitenta e trls centavos) 
R5 9 P B3 (npvcr r&ais e oitenta e três centavos) 
RS 9,83 (nov& reafs e oitenta e três centavos) 
RJ 9 ,83 {nove reais e oitenta e três centavos) 



Parágrafo Único- Nas referidas funções nao píwlcr&o ser admitidos EMPREGADOS oom salário- 
hora inferior aos respectivos valores estabelecidos nesta cláusula. 



3 a - PAGAMENTO DO ADIANTAMENTO (VALE) 

Fica estabelecido o adiantamento (vale) no valor de A0% do salário nominal do mês em curso, a 
ser pagp no dFa (vinte) de rada mês. 

Parágrafo 1*: pagamento finai do salário do mes de competência, será efetuado no dia 05 
{cinco} do mês subsequente. 

Parísr&fo Z°r Sempre que tais dias (20 e tis) coincidirem com dominga ou feriado, o 
pagamento será efetuada no primeiro dia utll posterior. 

Paragrafo 3*: o a pagamentos efetuados aos sábados deverão ser em dinheiro, 



4 a - HORAS EXTRAS 

As EMPRESAS remunera rito ai horas extraordinárias mediante a aplicação de adicional de 50S5 
(cinquenta por cento), incidente sobre o valor do hora normal trabalhada. 



5*- COMPROVANTES DE PAGAMENTO 

Aí EMPRESAS fornecerão obrigatoriamente o comprovante de pagamento, com discriminação 
das Importâncias pa^as e descontos efetuadoa, contendo a identificação da empresa e os 
recolhimentos do FGT5 P 
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6 S - PAGAMENTO DE SALÁRIOS ATRAVÉS DE CHEQUES 

tenmpro que os salários forem pagos, através de choque^ obrigam -se as EMPRESAS, a assegurar 
aa empregada, horário que Lhe permita o desconto Imediato domesnKi, 



7*- PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS 

Em conformidade do instrumenta coletiro firmado pelo Sindicato dos «tf utoHstas e ^P-Uffcanuss,, 
em 1* de- junho de ZQ11 F de acordo com a Lef n* 1 0,101 > de ISn^/ZQTO. as empresas deverão 
conceder participação nos resultados, não Incorporarei aos salários para todos os finsc efeitos, 
e isento da íncfdÊncia dE qualquer contribuição prevldendárla ou trabalhista., ou tributos 
Maados cm Lei, ai ser pago até 3T de agosto de 201 2, na eoitfúrmidajde dos critérios e demais 
condires estabelecidas abaixo 

Parágrafo 1 D : R£ 550,00 (quinhentos e cinquenta reais} â todo* os trabalhadores nue possuem 
salário base abaixo de R$ 1.1Q0 ? 00 (hum mlL e cem reais), independentemente de cargo ou 
função. 

Parágrafo 2.*: RS tiD0 ? QQ (seiscentos reais) a todos os trabalhadores que possuem salário base 
acima de RS T. 190,00 (hum mil e cem reais), Independentemente de cargo ou função. 

Parágrafo 3*: floiá efevida ai citada participação no& resultados, om mnfurmldade com os 
critérios acima estabelecidos,, exclusivamente,, aos empregatios afastados a partir de janeiro de 
20TZ P bem como aos emprefadas contratados até 31 de agosto de20iZ. 

Parágrafo 4*: Fita garantida a citada participação nos resultadus, nas mesmos critérios acima 

estipulados, exclusivamente, ao& empregados demitidos a partir de 20 de maio de 2DTZ até Jf 
de agosto de 2012. 



8 a - FÉRIAS 

O inicio das férias Individuais nao pude coincidir com sábados,, domingos e feriados, ou dias já 
compensados. 





taffiu .ij 
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9 l - MULTAS DE TRÂNSITO 

Ai EMPRESAS deverão repassar ao emproada, obrigatoriamente, a notificação da(s) multai» 
decorrentes do exercício de sua atívidade, entregandrj-lhe cópia Legível do Auto de lm raçàu. 
Nesse caso, o emprogadg poderá interpor o recurso e, enquanto c-SCe estiver pendente de 
decisão fínaU a empresa não poderá efetuar qualquer descanto a esse título, par um prazo de 
120 (tento e vinte.) dias contados a partFr da data. em que o mesmo recebeu a notificação. 

Paragrafo 1 D : O ónus p^las multas entregues pelas empresai fora do prazo regular para recurso 
e as Já payaa ha mais de fO dias será tía responsabilidade das empresas. 

Paragrafo 2 g : Apás feito o recurso polo trabalhador, cabe ao Sindicato dos Motoristas 
encaminhá-lo a repartição competente 



1 a - QUEBRA DE PEÇA E ASSALTO 

É vedado qualquer desconto nos salários dos empregados par quebra de peças, salve se 
ocorrida pôr culpa grave ou dolo devidamente comprovados í desde que haja acorda firmado. 
É vedado, também, qualquer desconto relativo ã assalto, quando este for devidamente 
comprovado atravís de Boletim de Ocorrência, com duas testemunhas identificáveis, podendo 
uma delas ser o motorista do próprio veiculo. 



11 a - ENTREGA DA "FÉRIA" 

Será prantido o pagamento aos cobradores dai horas despendidas na entrega da "feria" 
arrecadada. 



T2 a - IDENTIDADE FUNCIONAL (CRACHÁ) 

As EMPRESAS fornecerão ao empregado, sem qualquer anus, par ocasião da contratação e no 
início de cada ano F <j documento de identidade funcional (cracJií) adotadu pelo- Sistema, para 
uso obrigatório nas dependências da empresa e no exer-clclo da atívidade. O empregado ser^ 
responsável pela guarda e conservação du documento de identidade funcional. 
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Parágrafo 1": Em caso de perda, dano uu inutilização do documento de identidade funcional 
(crajctiá), este será substituído, arcando o empregado com custo de RS 5u,{l0 fdnquenta reai5> 
referente â confecção da nove documento. 

Parágrafo 2*: Em caso de furW roubo do documento do Identidade íundonal (crachá), 
comprovado mcíilanLc apresentação de Boletim de Ocorrência Lavrado pela autoridade policial, 
com a IndlcaçUo do testemunhas, a nnva emissão nio será oobrada P 



13 a - PUNIÇÕES DISCIPLINARES 

Tudiía as punições disciplinares apílcadas. ara empregados, serão comunicadas por escrity e 
com a menção dos fatos que as ensejarem, de forma a possibilitar ampla defesa ao empregado. 



14 1 - SALÁRIO SUBSTITUIÇÃO 

KEca garantido ad empregado substituto o> m«me salário percebido pelo empregado 
substituído. 



15 11 - GARANTIA AO EMPREGADO EM IDADE DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
MILITAR 

Fica garantida estabilidade provisória ao empregado em idade de prestação de serviço militar, 
desde o alistamento ate 1Ú dias após o desligamento. 



16 a - AFASTAMENTO POR ACIDENTE DF TRABALHO 

O segurado que sofre j acidente de trabalho tem garantido, peta prazo mínimo de 1Z (doze) 
meses, a manutenção do seu contrato de trahatho na empresa, após o término do auxílio- 
doença acidentârio h indepEndenteinente da percepção de auxílio- acidente. 






3ii^ 
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17* EMPREGADO ACIDENTADO COM SEQUELA 

Será garanti da fios empregados acidentados no trabalha, a penrnílêrrcfa pelo prazo mínimo de 
12 {doze) meses na empresa, em função compatível com seu estado físico, sem prejuízo da 
remuneração antes percebida, desde que, após o acidente, apresentem cumulativamente, 
icduçãa da capacidade laboral atestada por órgão oficial e que tenham se Cornado incapazes 
de fliwoer a função que anteriormente exerciam, obri^dus, porém os trabalhadores nosta 
situação a participar de processo de readaptação e reabilitação profissional, quando 
adquiridos, cessa a garantia cditi as garantias asseguradas na cláusula anterior. 



1S*- GARANTIA AO EMPREGADO EM VIAS DE APOSENTADORIA 

Fica garantido o emprego e salário aos empregada que &£tejam a. menos de 1 ano da 
aposentadoria, sendo que adquirido o direita, cessa, a garantia. 



19 a - GESTANTES 

Fica assegurada estabUidade provisória à empregada gestante, desde o ínído da gravidez, até 
60 di as após, o término da licença compulsória. 



20" ■ MÃES ADOTANTES 

As empresadas que adotarem judicialmente crianças de até T {um) ano do Idade faião jus, 
além de Licença rcmurccjada de- 120 (cento vinte) dias, a uma garantia de e-jnpre>go pelo 
período de 6D (sessenta) dias, contados a partir do téjmlno da Licença remunerada. 



Zr- AUXÍLIO DOENÇA 

Ao empregado em -gozo de auxilio-docnça será assegurado o emprego, desde o tô 41 dia do 
afastamento e até 30 {trinta) dias apes a alta medita.. 



22 a - ALEITAMENTO 

Para amairtontar o fitiio, até que este complete 6 (seis) meses de 3dade r a empregada ter| 
direito, durante a sua jornada de trabalho, a um descansa tie- T(uma) hora. 
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Parágrafo Único: Quando assim exigir a saiídc do filho, o período de 6 (seis) moses poderá ser 
prorrajado, 4 critério da autoridade médica competente. 



== Ca&iríi^ll^ée s ale SaufliiB a SMu aosBca rito TipgBsgallCue 



23 a - DOS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EW ENGENHARIA OE SEGURANÇA E 
EM MEDICINA DO TRABALHO - SESMT 

Em conformidade com o disposto na portaria n ú 17 de 02 de agosto de 2Q07 do Ministério do 
Trabalho e Emprego, nos termos do artigo 2<\ subltem 4.14.3, e em razão das pcculiaiídades 
que revestem o setor de transporte, ficam as empresas auEorísadaí em constituírem, de forma 
comum, o Serviço Especializado em Engenha ria de Segurança e Medicina do Trabalho - 5E5MT. 

24*™ UNIFORMES E EPJ$ 

As empresas ficam obrigada,? ao fornecimento de uniformes e equipamentos de proteção 
ÉndlvlduaL EPIs, aos empregados quando exigidos pelas mesmas na prestarão efe serviços, olj 
quando caígidus pela própria natureza do serviço, 

Parágrafo 1*: Os EPIs deverão possuir Certificado de Aprovação e serem específicos para os 
riscos a que se propõe evitar. 



Paragrafei 2\ - As garagens deverão fornecer gratuitamente; 

a) Anualmente para totfos os trabain Adores da oíicioa de? manutenção., com execção do 
lavador, um par efe sapatos dotados de biqueira de proteção; 

bj Ao funíleíro h borracheira e pintores, pruteter auricular do trpo concha; 

t) Máscara semifacial dotada efe filtro mecânico e químico específico para tintas e solventes 
para cada Pintor e Letrista h devendo dispor de fiitr-os para trocas periódicas; 

d) Óculos de segurança para cada funílelro e pintor; 

e) Mascara ou elmo de proteção faclalj dotado de Lentes especificais para soldas a arcos de 
precisão iwa os soldadores; 

f) Anualmente um par de botas de cano 1 ignflo para cada Lavador; 

g) Capa tensa da- proteção Impermeável para, cada lavador e letrlsta; 







s«\«* ? .1. > 
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h) Um par de luvas para cada lavador e letrlsta; 

1) Um par de luvas de raspa para cada fíjriil-eiro e borracheiro. 

Paragrafo 3*: Todos os EPIs e fíllrus especificados anteriormente deverão ter em estoques em 
número surf ciente para reposição imediata quando necessária. 

Parágrafo 4*: Os EPIs deverão ser substituída <Je acordo coíii as especificações do fabricante,, 
por Indicação cfo SESMT, ou quando solicitado peío trabalhador. 

Parágrafo 5*: As gara^en* deverão fornecer, gratuitamente, uniformei completos (calça, 
camisa e macacáo) em tecido de alçodão resistente (brim) para todos os funcionários da 
manutenção. 

Paragrafa 6*; A quantidade dg uniformes fornecidos deverá ser de 02 {dois) uniformes por ano, 
podendo haver trocas antecipadas caso o uniforme sofra danos (rabões, furos) e/ou desgaste 
durante a atlvrdade laboral que Impeçam seu conserto e uso um condições de higiene e. 
segurança. 



25 a -60RRACHARIA 

As garagens que possuírem setor de Borracharla deverão atender aos incisos abaixo: 

I. E recomendada a utilização de dispositivo silenciador 1 para desparafiuadclra de rodas. 

II. As garagens deverão ter maquinas de desmonte de pneus. 

IN. Os serviços de enchimento de pneus deverão ser realizados com dispositivos de proteção, 
tais que p m caso de escapar o aro que prende o pneu na roda, este não atinja os 
trabalhadores do setor. 

a) A proteção referida deverá ser do tipo gaiola „ pino com cruzeta, correntes com 
parafusos ou outros que atinjam o mesmo resultado. 

IV. Os compressores de ar deverão estar Instalados em loca.( isolado,, de modo aos 
trabalhadores náo permanecerem próximos dos mesmos, 

V. Os pneus deverão permanecer dispostos de moda a manter o local de trabalha em boas 
condições de arrumação e facilitar a limpeza. \ 







.?.i yul. V jjfí i 
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VI, As garagens devorai orientar os trabalhadores deste setor, quanto ao Levantafinentg 
adequada de p&SiX 

VII. Os lucaís de trabalho onde se realizam as atlvidades do borracharla deverão ser dotado* 
de dispositivos para Enchimento de pneus, ób moda a afastar o borrachclrD dns, 
proximidades da operação de enchimento. 



VIIJ P A água utilizada para teste de vazamento de 
semanalmente. 



câmaras deverá ser substituída 



IX. esmeril presente neste loca! tteverá ser dotado do proteção mecânica de TBCP na parte 
superior do rebolei 

X. Deverá ser utilizado carrinho para o transporte de pneus. 

XI. Para o Levanta mento dVjs veículos será utítízadq macaco do tipo "Jacaré", rom 
IT>ai>ulençãcj adequada. 

XII. No local devora haver ã disposição dos trabalhadores os seguintes EPIs; 
a} Máscara ccntrji p6; 

b} Protítor auricular; 
C) Óculos de segurai! ça; 



Z6*- INSTALAÇÕES SANITÁRfAS, REFEITÓRIOS E VESTIÁRIOS 

As fnstalaçSes sanitárias, refeitórios e vestiários deverão atender as seguintes condições 
mínimas de hd^iene: 

I. Nos banheiros, os vasos sanitários serão dimensionados na proporção dej 

a) Um vaso sanitário para cada 15 trabalhadores por tuma tfa manutenção e de 60 
centímetros de calha ou cuba, sendo que o total pntjie ser considerado a soma doa 
vasos e cubas ou calhas. 

II. Os vasos sanitários deverão ser de porcelana, sendo vetado o usa de vasos do tipo batia 
tunca. 



As pa,redes dos banheiros deverão ser revestidas com azulejos 
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EV, Gs pisos ào$ banheiros deverão ser impermeáveis. Laváveis, de acabamento 

inclinados para 05 ralos de escoamentos providos ds síffies hidráulicos,, impedira entrada 
de unidade e emanações c n&o apresentar ressalte™ e saliências; 

V, Nos banheiros as pies e Lavatórios serão dimensionados 

a) Na manutenção - na proporção do um para cada, 15 trabalhadores, 

Vk Os vestiários deporão possuir chuveiros com sistema elétrlco de aquecimento dt á^u^ 7 em 
bom estado de manutenção, evitando a ocorrência de acidentes por choque etétrico. 
a) A proporção de chuveiros da manutenção deverá, ser um para cada 15 trabalhadores 
por turno. 

Vil, Deverá existir Bos isolando um chuveiro de outra, pelo menos lateialmente- 

VIJL piso na área de chuveínís deverá possuir estrado (preferencialmente de materiaJ 
plástico), 

IX. Os refeitórios não degrau ter porta* ou aberturas voltadas dlrctamcntc para a oficina. 

X. A área do refeitório deverá ser arejada e ílumirraJa de modo a ter-se adequadas 
condições de ambiento o segurança, 

X\ r Os refeitórios deverão ser providos de: 

a) Água potável cm condições hljlênltas através de bebedouro de jato inclinado ou filtro 
com cepo Individual fornecido pela empresa com hlgloiíizaçâu e traça periódica do 
elemento filtrante, desde que não haja outro bebedouro em área contígua; 

b) Aquecedor do marmita em tamanho e quantidade suficientes paia os furirinn-irias que 
se utilizam deste secor regularmente; 

c) Deposito para Lixo com tampa; 

d) Lavatório para as mãos junto ao refeitório; 
c) Pia para Lavar as marmitas; 

f j Material para enxugo das mãos.; 

g) Esponja o detergente Líquido com doaador para íavagem das marmitas; 






,F|| 1,'IA.' 
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27 a - HIGIENfZAÇAO E LIMPEZA 

A limpeza dos banheiros deverá ser realizada diariamente em 3 no mínimo, dois períodos. 

Parágrafo 1 a : A limpeza deverá abranger: a varrição dp piso, coleta dos papéis dos [jeitos de 
Lixo, lavagem Jw vasos sanitários, lavalfrius, boa de uantios, piso e parede, utillzando-se para 
\&nla de panos umedecídos com solução de água e detergente ou água e desinfetantes h sondo 
recomendado o uso do hipoctorlto de sódio. 

Parágrafo- 2 a . ■ Deverá haver material para a Limpeza e enxugo das mãos disponíveis aos 
funcionários, inçtivídu-ais ou coleti vãmente, de modo a acender az necessidades do trabalhador. 

Parágrafo j.<\ - rmatenlaL para. limpeza das mãos deve ser fornecido pela empresa. 

Parágrafo 4 o . « As empresas devem fornecer produto de hriçienização para lavar as mãcH, 
facilitando a retiíada de graxas e óleos, recomenda-se a utilização de uma mistura composta 
de uma parte de óleo de soja e uma. parte de queroserh?, que deve ser aplicada nas ároas du 
corpo que apresentam sujidade por graxa e óleo antes do uso do sabão comum, facilitando a 
retirada de sujidade, 

Parágrsf o 5*. - material pqra o enxugo das mãos não poderá ser toalha de uso coletivo. 

Parágrafo 6*. - A empresa, deverá fornecer papel higiénico em quantidade suficiente para 

todos 05 funcionários. 

Parágrafo 7\ - A limpeia dos vestiários deverá ser realizada diariamente, utilizando pano 
umededdo em solução de água e detergente ou água e desrnfetante, sendo recomendada 
hipoclorito de sòd|o a a ser realizada em 2 turnos. 

Parjgrafo B V A limpeza dos refeitórios, deverá ser realizada diariamente após cada turno de 
refeição, através de varrição dos pisos, limpeza das mesas, bancos/ cadeiras, paredes e pias 
com a utilização do panos urnedecidos em solução aquosa com detergente, recomendando- se o 
uso de hlpeclurito de sódio. 

Parágrafo í*. - Os setores de roanutençio das garagens devem ser varridos diariamente, com 
retirada de sujeira sólida, nic permitindo acúmulo de qualquer material Inútil, que devera ter / 
local isolado e adequado para seu armazenamento. 
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Parágrafo 10*. - Quando houver axúmuto de resíduos de graxas e óleos, estes deverão receber 
cotrertura de serragem ou areiq e por ocasião da Limpeza diária deites produtos, estos resíduos 
serão totalmente retirados. 



Parágrafo 1 1*« - o setor de manutenção deverá ser lavado a cada três. semanas e sempre que 
houver necessidade^ 



28 a - MEDIDAS DE PROTEÇÃO PARA PREVENÇÃO DE QUEDAS NAS 
ATIVIDADES NO TETO DE VEÍCULOS 

I. O acesso ã* laterais e ao teto dos veículos deverá ocorrer através de escadas dotadas do 
suarda-corpo na altura de QQ (noventa) centímetros a 1,30 (um metro e trinta, 
centímetros), assim como rodapé de 20 {vinte) centímetros aprQKJmadameíite. 

II. Para o trôbalhaD no teto dos veículos, o trabalhador deverá ficar acoplado a um ciivto de 
segurança preso em tralhos ou cabos de aço f íxos ao tetn do galpão. 

III. Para o cajg específico dos trólei bus será elaborado uma proposta específica, 



29 a - APOIO DE VEÍCULOS 

Para apoio de veiculo* aj empresas deverão atender os incisos abaixo: 

l + Nas ativídades realizadas no veículo com os pneus apoiadas no chão, deverão ser 
utilizados calços do metal ou madeira, no formato triangular (cunha J garantindo 
segurança contra deslizamento, de modo a írnpetffr o descolamento dos pneus, 

II, Fará, realização de qualquer atividade onde haja necessidade de elevação do veículo 
acima do nivel do solo deverão ser utilizados equipamentos com o objetivo de apolar o 
veículo, samucl ndo segurança tanto em relação a capacidade de suporte do mesmo 
quanto em relação &o risco efe deslizamento, sendo que tais equipamentos não podem ser 
substituídos pelos macacos. 

III. Os apoios de veículos para trabalhos executados fora de vaietas devem possuir as 
seguintes características: 

a) Ser de ferra ou aço; 

ta) Ser em fornia de cavalete h com base tfe sustençào em quatro pontos; 
e) Pussuir cantoneiras de encaixo o.ue impeçam o deslizamento do veicula; 
d) Estar disponíveis em tamanhos variados h de acaido com as atividades a serem 
reaEizadas e o tipo de veículo» 



tfiryifitT f$ ,t,; /\ 
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IV. Em casa de ser utilizados apoios de madeira, estes serão obrigatoriamente do tipo 
"colmeia". 



iij 



V. De/erao sor Instalados nos veículos, interruptor de corrente, de modo a Impossibilitar o 
íuíirjiorunfcentci dn motof quando o mesmo estiver em nnanutenção h sen que o mecânico 
esteja ciente. 

VI. Mos iríaballius tí^Lutados em valetas, deverão ser utilizados equipamentos do elovaçio 
mecânica acoplados às valetas,, tanto para elevação do eixo dianteira quando traseiro- úq 
veícuJo. 



30 a - VALETAS 

I. Toda aaríjfeiii tivera possuir um numero minimo de 1 (uma) valeta para cada 130 {cento 
e trinta} veículos. 

IL Em caso de fraçào sefá aproximado para o número inteiro imediatamente superior. 

III. A Iluminação das valetas deverá ser artificiai nas Laterais, dotada de proteção mecânica, 
asm iluminação suficiente e homogénea para o exercício da atividade, acompanhado de 
Ikimlnaç&o suplementar móvel (cordão) dotado de gancho para fixação e proteção. 

IV. Quando da existência do paredes laterais estíis deverão ser revestidas de material 
rwIstfrfitCj liso. Impermeável e lavâvel, sendo vedada a utilização de tinta a óleo e de cor 
clara, 

V. piso deve ser efe material Impermeável ou, preferencialmente de chapa dn metal 
vazado permitindo o escoamento de uleos e graxas. 

VI- As valetas a serem construídas deverão ter as seguintes dimensões: profundidade de f ,10 
a1,4flme largura de 0,80 a 1 h T0m. 

Vil. As valetas deveria pessuir gíria pari pneus instalada junto às paredes verticais h de modo 
a se evitar acidente, 

VI |j P Otíverâ Jiaver suporte dotado efe degraus visando adequar a altura do funcionário ao 
veiculo, j 

\ 
IX. A drenagem das valetas será natural eu mecânica, de mndo a não permitir 

alagai mento. 



""^il^fi^t / 
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X. Quando não estiverem sendo utilizadas, as valetas deverão permanecer isoladas através 
de correntÊSj. faixas de sinalização, grades, cones ou outras dispositivos de isolamento 
o/ou slnallsjçào ou ainda fechadas, de modo a se evitar os ardentes do tipo queda, 

XI. O acesso às valetas será realizado através de rampas ou escad&S- 

31 a - Agua potável 

M EMPRESAS se cbngam a manter, no Cocai de trabalho, água potável para consumo de seus 
empregados. 



32 a - SEWINÁRfO BfENAL DE CIPEJROS 

Os sindicatos signatários deverão organizar seminário b-lenat de clpciros, de forma biparti to, 
relativo à hi&leno c segurança do trabalho, ficando as despesas com pessoal a cargo do 
Sindicato Patronal. 



HW- taMilas SíimieffncBaain 



i rL 

Es 

Vil J 



33 a - QUADRO DE AVISOS 

.As empresas ficam obrigadas a afixar quadro de avisos no locai de prestação de serviços, tiern 
como no recinto da manutenção. 



34* ■ DESCONTO DAS MENSALIDADES DE ASSOCIADOS DO SINDICATO 

As EMPRE5AS h desde qLie autorizadas pelo empregado, efetuarão desconto das mensalidades 
associativas cm folha de pagamento, relativa.! aús empregados sindicalizados, em valor que 
seri comunicado às empresas até d dia 10 do mês de competência, devendo estas creditarem o 
montante em favor do SINDICATO representativo dos Empregados, em prazo nunca superior a 5 
(cinco dias) apôs a efetívação dos desconEos. 






.■*** 
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Paragrafo Único: As empresas deverão informar, na prúprFa relato mensalmente encaminhada 
pelo Sindicato através de meio rn-agjiélkn, até o dia 10 de cada môs^ os funcionários que 
sofreram descontos em seus snláríof a favor do sindicato, bom como a razaa do não 
processamento dos descoiHoa de mensalidades associativas, consoante relaç&o mensal de sócios 
para desconto, encaminhada às empresas. 



35 a - AFASTAMENTO REMUNERADO DE DIRIGENTES SÍNDICAIS 

As EMPRESAS, desde que previa me^te solicitaria!; através de ofício encaminhado polo Sindicato 
tios Motoristas ao SP'UftfJANLlS5 a concederão afastamento remunerado d? até 02 (dois) 
dlre-tores dd Sindicato, por garagem, para prestação de serviços junto ao mesmo. 

Parágrafo Único: As empresas que possuírem Dãretores acima do número supra mencionado, 
dewrflo garantir & afastamento remunerado^ excepcionalmente, para o mandato da Diretoria 
profissional (íOos/2013) 



36 a - CURS05 PE CAPACITAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL 

Quando da realização de cursos de capacitação profissional e de aperfeiçoamento., 
especialização e requalificação dos empregados, -as EMPRESAS, prioritariamente, deverão 
firmar convénio com o Instituto Cultural de Integração, Desenvolvimento e Cidadania Grupo O 
Resgate, 



37 a ^ ANTECIPAÇÃO DE AUXÍLIO PREVI DENCIÁRIO 

A partir da datada assinatura de premente Instrumento, as Empresas pa^a/íoaos E^PflEGADDS 
erm soío do auxilio-doença, antecipação de auHÍHo-prevIdenciirii^ equivalente ao efetivamente 
percebido pela Previdência Socíal h até 60£ (sessenta pgr cento} do salário nominal do 
empregado, com as alterações saiariais Legais, convencionais ou espontâneas, até o Limite de 
90 (noventa) dias do afastamento, 

Parágrafo l g - A antecipação do auxílio prevídenclário será paga conjuntamente com o salário 
dos demais empregados. 
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Parágrafo r - A antecipação prevista riÈsEa cláusula também será devida quanto ao 13* 
saEárlo. 

Parágrafo i* - Quando o empregado nâo Mzei jus â corm-essâo do ausiíio-doença, por não ter 
completado o período de carência rígido pela. Previdência Social, receberá o cqulvalenljo a 
3Mfí (trinta por cento) do salário nominal, até o limite de 90 (noventa) dias, 

Parágrafo 4* - Fica expressamente consignaclc. que as cjipantias pagas pela Previdência Social o 
referentes aos primemos 90 (n&venta) dias de afastamento caberão eEdusIvarncTlte às 
EMPRESAS a titutn de reemfxriso, até o (imite do montante por elas antecipado, não cabendo ao 
empregado qualquer tipo de reclamação eu reivindicação sobre as mesmas. 



38 a - PREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS À PREVIDÊNCIA SOCJAL 

Qpando necessária., as emproas deverão preencher a documentação do empresado eKí&ida 
pele? ihfíSj no prazo adequado aos fins a que se destina. 



39 a - ATESTADOS MÉDICOS 

Assegura-se eficácia aos atestados médicos e odontológicos fornecidos por profissionais do 
sindicato ttos trabalhadores* para o fim de abono de faltas ao serviço, desde que existente 
Convénio do sindicato com a Previdência 5ddal ? salvo se o empregador possuir serviço próprio 
ou conveniado. 



40 fl - AUSÊNCIA PARA INTERNAÇÃO HOSPITALAR 

Asseg/ura-se g direito à ausência remunerada de T dia par semestre jq empregado para levar 
filho menor ou dependente previdendárío de até ft anos de idade, mediante comprovação no 
prazo de 4B hora*. 



41 a - REEMBOLSO CRECHE 

As empregadas mães será concedido o reembolso creche nos termos da lei, desde que 
comprovada tal despesa. 

Parágrafo Única: O reembolso cr^cb^ será extensivo aos fUhoa adotlvos, nas mesmas condições 
e exigências ejÉabelecIdos na presente clausula. 
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42 4 - MATERIAL ESCOLAR 



As empresas Jonla mente com o SP-URBAhtUSS e o SINDICATO DOS MOTORISTAS buscarão firmar 
convénios corri fornecedores de material escolar para consumo de empregados estudantes ou 
de seus dependentes em Idade escolar, a partir do início do ano letivc. 



43 a - FOLGA DA MANUTENÇÃO 

As empresas, preferencialmente, e desde que seja compatível com a sua operação, 
desenvolverão esforços no sentido de mncetler a folga do pessoal de manutenção nos finais de 
semana. 



44 a - ATESTADO DE AFASTAJAENTO E SALÁRIO 

Sempre que solicitado na rescisão contratual, as EMPRESAS fornecerão a« seus EMPREGADOS o 

atestado de afastamento e salário (AASJ, 



45 B - VALE REFEIÇÃO 

Sorá concedido aos empregados benefício de auxilio alimentação, não incorpor-ãvel aos salários 
para todas os fins e efeitos c Isento da incidência de qualquer contribuição previdencíárla ou 
trabalhista, ou de tributos fixados em Le1 p através do fornecimento de vale-refelç&o, na 
conformidade dos critérios e demais condições estabelecidas a seguir. 

Parágrafo 1*: O valor facial dú vale-referçáo a vigorar a partir de r de maio de 2012 è dc_f?5 
14,00 fquatorze reais). 

Parágrafo: 2*r As empresas subsidiarão, mensal-mente h os valores fácies cio vale-refelçâo, com 
decrescentes subvenção? prypgrcionais aos nivela salariais mensais abaixo mencionados, nos 
valores já atualizados e vigentes no mes de maio de 2012, descontando no paga mento final de 
salários de cada mês de competência., a diferença entre o vak>j facial dn vale-refeíçio vlçeíito 
e l] correspondente valor por ela subvencionado: 

NÍVEIS SALARIAIS DOS EMPREGADOS SUBVENÇÃO DAS EMPRESAS 
até R$ 1,965,37 1CKK 

de *5 1 .965,38 ató ftj i.364,93 y\}% 

de RS 2. J64 F 93 até R S 3 . 321 h 67 BR 

ad ma de RS 3, 321 P 67 70K 






tfétiti 




21 /34 




PREFEITURA DE 

SÃO PAULO 

TRANSPORTES 






Parágrafo 3*: Aí» EMPREGADOS Abrangidos,, serão fornecidos tatóes com 27 (vinte e sete} vales 
nos meaes de trinta e um dias, de 26 (vinte e seis) vasles nos meses <fe trinta dias c coni 25 
(vinte e cinco) vales no mis de fevereiro de 20T2. 

Parágrafo 4 U : Será centralizado peb SP-URflANUSS o fornecimento do benefído de vales- 
refeição. 



46*- CESTA BÁSICA 

As EMPRESAS abrangidas concederão gratuita «e mensalnwnte uma cesta básica a seus 
EMPREGA&DS, não incorporável aos salários para, bodos c<s fins e efeitos e Isento cFa incidência 
de qualquer contribuição previdenciária ou trabalhista, ou de tributos finados em lei, mas 
sujeita a critério de subsfdk) proporcional em razão de ausências ao trabalho, na conformidade 
do£ critérios e demais condições estabelecidas nos parágrafos desta cláusula. 

Parágrafo 1 p - As empresas fornecei nms de cesta básica serio centralizadas pelo 5P-UR.BANUSS 
com o intuito da uniformização dos produtos que dev&rlo ter d melhor padrão dentre as marcas 
Adotarjas £ deverão ser compostas pelos seguintes itensí 



QUANT 


PRODUTO 


MARCA 


1DKg 


ArnK Ajulhmha Trpo 1 


Camll/ Na morada/SoUto/Sarnaii 


4jOKE 


Fepo Carioca Tipo 1 


De primeira qualidade 


1,5% 


Macanr *t> espaguete c/ovos 


GatLo/ Renata /AdrÈn 


5,0 Kg 


Açúcar Refinado 


Camélias f Da Barra/União 




1*0 Kj 


Cdf6 Torrado c Mando 


Mocrfía/CaibDclo/PeléySeletfi 




1,0 Kj 


Çal ftof ihadú 


Cristal Ouro/lta/CIsne 


1.0K« 


Farinha de Trigo 


fíosa Branca/Ucmn Renta^Sol 




A latas 


Úluu dr Soja Refinado 


VeLeín!*/£oya/5ad1fl /Perdido 


520 gr 


Polia d* Tomate 


Pomoítoro/Quero/DrBsfrffi.o 




300 p 


Goiabada 


XavanbeE ou similar 




500 ¥ r 

■ 


Farinha da Mandioca crua 


1 J . Opçftoúu ilmllar 


1 
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Parágrafo 2* - A cesta bâilca a i^r fornecida ditará sujeita a critério de subsidio proporcional 
pelas EMPEESAS abrangidas, conforme número de ausências ao trabalho dos EMPREGADOS, 
Independentemente do motivo, no respectivo mis de eompeUíiiciãj conforme quadro a seguir 

NÚMERO GE AUSÊNCIAS DOS EMPREGADOS SUBSÍDIO PELAS EMPRESAS 

02 ass 

03 ou mala BOft 

Parágrafo 3 Ú - Até o limite de 12 (dera) meses de afastamento será assegurado ao empregado 
a/aitajdq o fornecimento da cesta-bãska, mediante o subsWio de 2Qft (vinte por cento) ao seu 
encargo- 



47 4 - SEGURO DE VIDA 

As empresas individualmente, ou através da SP-UREAHU^ n oofitinwarâjo a oferecer o 
preealstsnte seguro de vida em grupo para cobertura, de ircdenizaçlo por morte de qualquer 
natureza, morte acidental e invalidez totaÈ por doença drc EMPREGADOS abrangido*. 

Parágrafo i*: A composição definitiva dos tipos de cobertura e oj valores das respectivas 
indenk&çôes serão calculados e estabelecidos com bíise em contiibulção mensal por 
empregado, no valor mensal Limitado até RJ 5 P Q0 (cinco) reais, a ser assumido integralmente 
pelas EMPRESAS. 

Parágrafo 2 D : Por se tratar de sistema a ser Instituído sob a lespurraaLílidade contributiva das 
EMPRESAS, caberá a estas, exclusivamente, a iniciativa e a definição sobre a forma de 
contratação^ a escolha das seguradora a. serem contratadas, bem como, a administração e o 
gerenciamento das competentes apólices, devendo, entretanto,, informar áè imediato ao 
SINDICATO da cate^nria profissional, quais as seguradoras elegidas e os níveis de cobertura das 
respectivas apólices. 

Parágrafo 3*: Em caso da não instituição do sistema de segura de vida em grupo no pr-azo 
estabelecido no caput d&sÉa cláusula h as EMPRESAS assumi rân a responsabilidade peia 
cobertura das Indentações conforme valores e natureza abaiao: 

a) fi$ H,5GD,QD (quatorze mH c quinhentos reais}, em caso de morte do empregado; 

b) R$ Z9.000,00 (vinte e nove mil reais J n em caso de morte acidental tfo empregado tm 
decorrência de sua utividade profissional; 

c) R5 14,500,00 (quatorze mil e quinhentos reais), em caso de Invalidez permanente, 
acidental ou por doença do empregado, em decorrência de sua ativfda " 
profissional. 
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48*- CONVÉNIO MÉDICO 

Será fornecido & benefício de cQTivênio médico a todos us trabalhadores, que deverá ser 
centralizado pelo SP-URBAHUSS, objetivandG a unificação do padrão de qualidade, devendo as 
empresas subsidiarem o plano individual hásfco para cada empregado, até o limite de RS 50,00 
(cinquentíi reais). 

Parágrafo 1 a : Caso a empregado queira ou necessite incluir dependentes, o vaLar referente a 
estes serio pa^as extikislvarnente às suas expensas. 

Parágrafo 2 g : beneficio concedido na pre^nte cláusula não po-w^irà caráter de pa-gamento 
"in natura", não refLetlnrio no pagamento de qualquer verba, 

Parágrafo J*: Os empregados afastados anteriormente ao mês de maio de 2002, somente terão 
cff relto -v* bsnef íciú de convénio médico, m momento em que retomarem ao trabalho. 



49*- TRATAMENTO DE FILHOS EXCEPCIONAIS 

As EMPRESAS juntamente com o &P-URBANUSS e o SINDICATO DOS MOTORISTAS, desenvolvido 
esforços no sentido de estabelecer fwmas de auyfUo às entidades especializadas no tratara nto 
de filhos excepcionais dos empregado» abrangidas. 



Vil- Cowaaigiões @era5s ala Cgiffl ^ Macã@ tedlíwa^liuiaMft 

50 a - JORNADA DE TRABALHO 

A jornada semanal de trabalho dos EMPREGADOS abrangidos será de 40 (quarenta) horas,, 
Eífeti vãmente trabalhadas, entretanto a-ns motoristas e cobradores, exclusivamente, a Jornada 
de trabalho obedecerá ao disposto nn inciso l h facultada às empresas procederem contratgçfle* 
conforme constante no inciso II abaixo. 
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I - JORNADA DIÁRIA EFETIV A/J FNTE TRABALHADA. LIMITADA A 6h e 30 min iSEIS 
HORAS E TRINTA MINUTOS K 

Parágrafo V - Jornada diária efeti vãmente trabalhada limitada a brJO horas, concedoriiJb-se, 
CKdLiSivaménte, para os empregados contratados para esta Jornada, intervalo para refeição ou 
descanso de 30 ftrirrta} minutos diário*, que apensar de remunerado em separado, não será 
considerado como jornada efetl^a de trabalho. 

Parágrafo 2* - A remuneração da jornada normal diária do* motorista!; e cobradores 
contratados na forma prevista no iwâ^rafo antecedente, serí calcylatfa a base de O7b0t)mJn 
horas fsete boras)j do salàrio-hora nraninal^ não cabendo até este Limite, a Incidência do 
adicional de horas extraordinárias. 

Parágrafo 3" - pagamento do Descanso Semanal remunerado correspondente á semana, 
quando trabalhada sem ausências pelos motoristas e cobradores, será, também calculada à base 
dcO7hô0min hora? fsete horas) h do saláriú-bara nominal. 

Parágrafo 4* - As remunerações daí ferias IndMcfuaTS e do 13 u Salário dos motoristas e 
cobradores, exclusivamente, contratados para esta jornada, serão calculadas com base na 
remuneração média mensal de 210 (duzentas e efez) horas. 

Paragrafo 5* - Ficam a? EMPRESAS autorizadas para utilizarem do intervalo íradonado de 30 
{trinta) minutos, concedido* alím do fixada no parágrafo r da presente cláusula, dentro da 
Jornada de Trabalho, desde que compreendidos entre o tórmino efa primeira hora trabalhada e 
o Início da última hora trabalhada, conformo dispõe a tei n D 12.619 de 30/04/2012, intervalo 
osso í|Uy n£o poderá ser descontado da jornada efetiva de trabalhado. 



II - JORNADA Dl ARI A FLEXÍVEL efeti vãmente trabalhada de, no mInimo 

OShftOmfn HORAS JCINCO HORAS) E HO MAXltiO O&hPOmin HORAS (SEIS HORAS) 

Paragrafo 6* - Jornada, diária flexível efetivamente trabalhada, cie no mínimo QShflOmln horas 
(cinco horas}, podendo chegar ate OéhOÚmin horas (sete horas), concedendo-se, 
exclusivamente, para os emproados contratados para esta ] ornada, intervalo de 15 minutos 
para descanso, sem qualquer remuneração, e rrào considerados como jornada efeti va de 
trabalha 

Parágrafo 7 a - Para os motoristas e cobraefotes contratado;; em conformidade com a jornada 
prevista no parágrafo supra, nâo será fornecido o beneficio 'Vale refeição" precito na cláusula 
45* do presente termo, sendo, no entanto h fornecida a ceita básica prevista na clÁuiuLa 4d- 



'/ 
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Parágrafo fl* - A remuneração da Jornada normal diária dos motoristas e cobradores 
contratados para. «ia Jornada, será calculada com base nas horas efetívimeme trabalhada*, 
não cabendo, até o Limite de OÉhGOrnin horas (seis horas)* a incidência do adicional de horas 
extraordinárias, 

Parágrafo 9 q - Fnctusívamente nos dias om que a Jornada previ&ta no parágrafo * Q acima 
pxrsrfa ao limite de «QóhODmin horas {sois horas), aã empresas ficam obrigadas ao fornecimento 
do benefício 'Vale refeição" pr^víato na cláusula 45* do presente Eermo> hem como a 
concessão de um Inc-eryaíu fiara refeição e descanso de 30 (trlnM) minutos diários qire, apesar 
de remunerado em título em separado* não seri considerado como jornada eFetiva de trabalho, 
bem como obedecer o Inciso I da cláusula 51-. da presente instrumente 

Parágrafo 10* - Os contratos efe trabalho efetívados na forma do inciso II desta cláusula terão 
prAzô máximo de 8 (oito) mcscs h ultrapassado reíerido prazo os trabalhadores deverão sor 
promovidos para Jornada prevista no Inciso I" supra, 

Pa/igrafo l fl * ■ Caso existam empregados contraudos na forma do inciso N desta cláusula, 
cuja contratação foi feita frá mais de â (oito) meses da assinatura da presente,, as empresas, 
deverão promovei Imediatamente tais trabalhadores para Jornada normal de traJhalho de 
0âli3Õmin hor^s (seis horas e trinta minutos), contudo, em qualquer caso o Sindicato 
Profissional juntamente com as empresas poeferâo estabelecer cronograma de adequação. 

Paragrafa 12 ú - QLfando houver necessidade de contratação na forrrua do incEso I acima 
explicitado, terão prforidado para as citadas vagas, os empregados contratados na forma do 
inciso Tl desta cláusula, 



51 a - ESCALA DE FOLGAS 

As EWftESAS afifarão nas garagens, em iocaFs visíveis e de fácil acesso aos trabalhadores as 
escalas de foEgas, que recairão prefOJínpalmente nos finais de semana., com antecederia 
quinzenal ou mensal, a critério das mesmas, especificando o furaria em que se dará a próxima 
"pagada". 



52 a - DUPLA DE ESCALA 

As EMPRESAS estalarão de formai preferencial a mesma dupla de motorista o cobrador. 
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53 a - CONTROLE DE SERVIÇO EXTERNO 



À5 EMPRESAS manterão o controle de wrvFço externo através de "Ndias- repórter", que 
deverão ser assinadas pelo empjee^do, 



54 a - DOCUMENTOS 

As EMPRESAS à época da contratação, salrdtarão au empregado os documente* previstes em 
lei, respeitadas as peculiaridades, de cada função^ fornecendo- Lhe cópia dera documentos 
admisslonats. 

Parágrafo Únfco: As EMPRESAS quando da rescisão do contrato de trabalho, toinecerío dúpia 
de todos os documentos assinadas durante a vigência do mesmo. 



55 a - TRABALHADOR ESTUDANTE 

As EMPRESAS darão prioridade durante o ano letivo, de adequação e manutenção do horário de 
trabalho do LrabaLhador estudante ao horário escolar, desíe que q referido horário seja devido 
e previamente comprovado. 

Parágrafo Único: Na impossibilidade de adequação e manutenção do horário previsto no caput 
da presente cláusuLa, u empregado- estudante quando prestar exames em escola oficiai ou 
oficializada, terá ahoFiada a falta para a prestarão das referidos exames escolares desde que- 
estes coincidam com a soa Jornada, de trabalho e mediante comunicação à sua chefia com 72 
(setenta e duas) horas de- antecedência e comprovação posterior. 



56* - IN STRUME NTO DE TRABALHO 

As EMPRESAS fornecerão^ sem ónus ao empregado, as ferramentas e os Instrumento* de 
trabalho próprios e necessários à execuçío das atribuições da função por ele exercida, írcando 
este responsável pela guarda e- correta utilização dos mesmos. 



/ 



57 1 - AVISO DE DISPENSA 

As EMPRESAS comunicarão a dispensa do empregado por escrito e contra-recibo^ bem copflp, 
pagarão o período correspondente ao avlso-prèvlo, ainda que dispensado dosou cumprimentei!" 
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58 B - CARTA DE REFERÊNCfA 

Na ocorrência de resclílo contratual sem justa cauta ou pedido efe deinrssio, obriftarn-se as 
EMPRESAS a fornecer declaração, quando da baixa na t.T.PS, sobre a cargo e o período do 
exercício funcional efetí^amenljc cumpj-ídoa pelo empregado, sem especificação dos motivos 
ensejadares da rescisão, 



59 4 - JUSTA CAUSA 

As EMPRESAS comun1caiao h por estribo e contra -recil?o ? a rescisão contratual por justa causa 
doa empresados, cíentlflçarKlo-os dos fatos ensejadores da dispensa, sob pejia da íemlssâo ser 
considerada í motivada. 



60 a - RECEBEDOR DE "FÉRIA" 

Será mantido, pelas EMPRESáS, o recebedor de "féria" e o fornecimento do recibo aos 
cobradores, nos termos da portaria em vigor, 



61 É - UNIFORMES 

Ês empresas ficam abrigadas ao fornecimento ds uniformes aos empregados quando exigidos 
pelas mesmas na prestação de serviços, du quando exIçFdos pela própria natureza do serviço, 



62 a - LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 

Serão desenvolvidos estudos entre o SPURBANUSS e o Sindicato dos Motoristas, no sentido das 
empresas transferirem pai to de suei operação, à pessoa física ou Jurídica., mediante locação de 
seus veículos. 





/ <2 
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é3^ CONTRíBUIÇÃQ ASSISTENCIAL 

As -empresas descontarão dos seus empregados abrangidos por este acordo, nos salários já 
reajustados, uma contribuição assistencial mensal, no valor correspondente a 2% do salário 
base, Independente do pe-rcentejal mensal de 0J% (zero virgula três por cento) para a 
ina/iiHençâo das colónias e clube de campo h como também ajudar mos projetos da caía própria 
{cooperativa) por um período de 24 (vinte e quatro} meses a partir tfa pnesente\ totalizando 
2 r 3E (dofs vírgula três por cento) oonfíwrntí aprovado em assembleia realizada em 18/03/2012, 
creditando em conta bancária deste, rw prazo máximo de 5 (circo) dias apis a efetivaçào do 

desconto,, n montante arrecadado. 

Parágrafo V: Para possibilitar a efetlvaçao do desconto da contribuição acima referida, em 
determinado mes de compotíncla, o Sindicato deverá expedir comunicação ao SP-URBANUSSj 
no máximo até o dia 10 do referido més ? cabendo a este informar as empresai abrangidas. 

Parágrafo 2 Ú : - Fica ^segurado o direito de oposição ao desconto, a ser feito pessoal e 
individualmente na Secfetaria do Sindicato, no prazo de até 10 (dez) dias a contar da decisão 
da assembleia que aprovou a fixação do desconto da referida contribuição. 



64 a - ESTABILIDADE PARA A COMISSÃO DE NEGOCtAÇÂO 

A Comissão de Empresados, instituída para acompanhar a negociação da data-base da 
categoria., terá e&tabl Lidado no emprego par 120 (cento e vinte dias), a partir da assinatura do 
presente Instrumento^ ressalvada a hipótese de perda tfesta garantia àqueles que cometerem 
falta grgve. 



Parágrafo Únloor SINDICATO representante dos EMPREGADOS encaminhará ao JP-UREÀMUSS, 
com a antecedência necessária^ o nomo das; integrantes tfesta comissão, que será limitada a 
um máximo de 25 (vinte c cinco) integrantes, não incluindo neste número, os dlretores do 
Sindicato designados, para o mesmo processo negocial. 
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65*- DESCONTOS FOLHA DOS ASSOCIADOS DA COOPERATIVA 
HABITACIONAL 

Desde que autorizadas por escrito pelo respectivo empresado, as empresas procederão ao 
desconto em folha cie pagamento, da ta^a -associativa e dos financiamentos obtidos mediante a 
Cooperativa habitacional convenlada com o Sindicato Profissional 



66 a - CONTROLE DE JORNADA 

Em razão das peculiaridades do setor, ficam as empresas autorizadas a adotar sistemas 
alternativos de controle de jornada de trabalho, diferentes do cartão de ponto eletrônlco 
obriçatoriameíitCj em conformidade com o disposto na portaria n* 373./10T1 do Ministério de 
Estado do Trabalho e Emprego, 



67 a - DEPENDÊNCIA QUÍMICA 

SP-Urbanuss e o Sindicato dos Aintcristas desenvolverão prejeto conjunto no sentido de 
estabelecer forma de auxilia aos trabalhadores do s&tor, que possuem proWemas com álcool e- 
drogas. 



68 a -AUXÍLIO FUNERAL 

As empresas, através do SPurbanuss, sub&ldlarSo o Auxílio Funeral para os trabalhadores 
abrangidos, o qual será centralizado pelo Sindicato Profissional e disponibilizado gratuitamente 
pari os trabalhadores. 



69*- COMISSÃO PARíTÁRiA PERMANENTE DE NEGOCIAÇÃO 

As partes signatária^ por ocassaado presente Instrumento Normativo, Instituirão uma Comissão 
Paritária permanente de neg&ciaçào a para mediar conflitos cajetivos do setor. 

Paragrafe Únfco: A comissão supra será composta de representante s de amfaciFi os Sindicatos 
em número a ser estabelecido em comum acordo. 






■íifciíA** 
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70 à - MULTA 

Fica oitip-ytada. a, rnulta no valor corrÉspondente a 4K (quatro pur L-ento) tfo menor piso salarial 
vígçnte à época do pagamento da mu(ta p por empregado e por infração rio casu de 
descumpri mento de qualquer cláusula deite acordo, revertendo ml valor para a parte 
preJLfdicatfaj ressalvadas ai cláusulas que já têm cominação específica. 



70 a - VIGÊNCIA 

Os termos aqui acordado* terio vigência de Oí (um) ano a contar de 1 D do maio de 2l}12 e 
termina em 30 úe abril de 2013. 

Sâo Paulo, 2S de maFt> do 2012. 



FefQSF-UftBAIVUSS: 



>^ 




PauJoJosá Dinis- Ruas 
Presidente do £oiHélhú da Atf ministrado 





n1o Rota-do Fa^anl Júruòr 
vogaclp - OA6/SF nf 1ÇJÓ52 




Pslo Sita Dl CATO 




José)usceJlf10.F«rV«i^de Medeiros 
Advngacfp-OAB/SP n*2i5,Ei9 



SfrfjAfti ÍJ J> 23 
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&CQRTJQ. SQBJRjg PJ^BTlCmÃ clQ 



Pelo presanta instrumento, de um l^dOj as empresas- de UaJnspofte COlcLIVO urbano de paaaag-eiros de 
São Paulo, associadas ao Sindicam rtaa Empresas de Transporta Coretnin Urbano da Passageiras d& 
São Paulo - SP-URflANUSS r com secíe na frua Hclona, 2lfl, li D andar, Vila Olímpia, Capitai, cep 
04552-050 r neaie ato representadas por seu Presidente do Conselho de Administraria Sr. Paulo José 
Dinis fluas, doravante denominadas EMPRESAS, a de oufro lado, SINDICATO DQS MOTORISTAS E 
TRABALHADORES tM TRANSPORTE RODOVIÁRIO URBANO DE sto PAULO, tom sede na Rua 
Pl/arJlntingui,, 75 F Liberdade, Capital, CEP 01SOB-ÍJO3, neate ato representado pOKsCu Presidente, Sr. 
Isao Haso^i, neste ato tarnt>ém r&prusoníando os empregados abrangidos pela referida catagoría 
profisaipnal- 

Tôm antre si firmado o presente ACORDO DE PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS REFERENTE AO 
PERÍODO DE 1° foWO DE 20i± A 30 DE ABRJL 2012, que oonvenefana a Turma, oritorfos e condições, 
para o cálculo par-a a pag,] piorno dos mencionados Incentives, a serem epuiados -de forma conjunta 
Í50ÍO Sfetema de Tranapnrte de São Paulo. COrlfbjTriu desempenho e participação de S45WS cmpjagatfoa 
registrados- da formai rxiletíva, com fufldamonlu nos artigos 7* ? X| F da Constituição Fcdaíal, combinado 

Dom as disposições constantes da Lei n fl 10,101, de 19 de dezembro de 20O0, que 1 ratam da matéria, 
o na co n fonrilda cio- das demais disposições a segjLrlr: 



Cl AlSU LA FfllMEI RA » DOS £ M PREGADOS ABRANGI PQS 

Es^u s^ranfiidos pelo presente ACORDO DE PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS, todos os EMPRFOADOS 
quo 3 partir de- 1* de Janeiro da 2012 forem afastados* úus que foram demiildos durante o período da 
20 tfc niaio/20 L2 ã 31 de agOStO/^Ol^, bom como aos emprefSacfOS quo Ostíverom vírscuiu 
amprag&tício Dom as respectivas empresas em aÉosto/201 í, ainda que em Tose do experiência OU 

mediante contraio de iraUairm por pra?o determinado', índu-púndcniu da função eaercida desde que 
sejam representados pela estearia pjoífsslonal signatária que os representa . 



í 






>4;-t 
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OâíSULfi SEGUN DA - DA PARTICIPAÇÃ O NOS R ESULTADOS 

2.1 - Fica ajustaria entro as flarto^ a adcçãe de rneta comum, abrangendo tades as L VFRE5AS seus 
re^ecíívos F-WPREK5AOOS. a serem avançadas em ce-rarormidade com a ^arfaçBO percentual positiva 

ntfnie.ro de passageiras tm neportados no salema de uansoorte por Enlbus, conforme dados 
publicados nn Dlãiio Oflclal do Muniu pio de São Paulo, corjespondente ao período de maio/li a 
ahrll/12, em comparação ao perínclp compreendido entre maic/JQ até abrl(/íi. que tatalircui 
2.925.876.3Ê3 (dois bilhões, novecentos C vinte & cinco mHJiões, oitocentos a- =tetanta a aelg m|l & 
ureze-ntos. a oitenta a- Eras passu&elros), tojiiando-aa per base OS critério* abaixo estabelecidos: 

2.2 - Para os íJns de cálculo na apuração final dos resultados do período astabaJsclda,, serã Rdotada 
valorarão euunúrnlca distinta, conformo .aaafro: 



mI . Faiara d e variaçfia Fflflggntual/FR 



ato R$ i.ijod p <io 



íi;i.tj cio - Pt-1 100.00 



fftá 0,5^5 I da O.MSft a. 19t 



Ftí 500,00 ! R£ &EiftJ]y 



Auirnn do 1% 



R$ 580,00 



. — r — j-^ — 

RÍ EiSU.W | R$ 60 0,00 RS $3Q,,O 



3.3 - tim razão do íIuko da casa daa errpresas, o ^amento da citada participada no& jaa.ultatícs 
será cTcíluado até 31 çfo agosto de 2012, consoante os crltúríos estabelecidos no presente 
instrumento. 



CLAUSU LA TERCEIPA - DOS EMPREGADOS AB RANGI DQS E FORMA DE PA GAMEWfTO_DQ 
IHÊiMIDíD DA PAR TICIPAÇÃO ND5 RE SULTADO S RELATIVOS AO PER ÍODO MAIO/2011 A 
ABfíl L/2012, 

ai - Será (Jovlda a tilada participação nos resultados, am conformidade com Os trjtójroa acima 
estabelecidos, excrusívamente, aos ompregiados afastados a panlr de janeiro do 2012, bem como aos 
cjnpre£ado& contratados até 31 de àgpsto da 2012. 

3.2 Fka ga/antlda a citada participação nos resultados, nos mesmos critérios acima estipulado^ 

exclusivamente, aoa emprogacíOS domíiirfo& a partir do 20 CÍC- maio de .2012 até 31 do apjOStO de 
2012. 



CLAUSULA OUAHTA - PAS GA RANTIAS GERAIS 

4.1 ■ E*£uçuo feita ã Iributaçèo CfO Imposto de Renda na Fqnte 30t>fí Os rc-ntflmentca da Pessçe Msloa, 
a tíc-j calculado em Reparado dos duma Is rendimentos percebido* no mesmo mõs h as Importâncias 
pagas pelas empresas aos respectivos empregados abrangidos, a tftuto e sot> a natureza de 
Participação nos Fesuliadns p n*a denominada remuneração Incentivada na con-fúrmidado do presente 
acordo-, não complementam OU SObsfeLcm a remuneração de n ature/ a salarial davlda aos emprega Jus 





y" 





33/34 




PREFEITURA DE 

SÃO PAULO 

TRANSPORTES 



r,'J Snucmq wa Mnifo iuu f ftvwui«cflÇE uj Iuhskw* to&íi^íi^ uwwo nr EAo Fumo 



abrangido^ nem «instituem Uas<íde Incidência de qualquer encara trabalhista, píreuldartclário ou do 
FGTS, não se lhos aplicando, Igmarmontc, o principia da íi^bnualidado. conronma disposições legais 
pcrtJncnt&s à rRatéría. 



4.2 - Conforme também previsto e tielerrolnaiJn na legação pertlriQnta p fica registrada e comprovada 
a entrega ao Sindicato PnriJssJeraar sl^natáTio, no alo da aesinaturÉ deste Acordo, da cúmpútorrte via do 
aau IrrteJro teoi, para ÍJns de arquivo junto às en Lidadas representativas dos Empregados, dispensando 
36, consoq(iontc p quaisquer forma IldBdes oU providências posteriores, para cate fim especifico. 

4.3 - Na supeivenrêncla de le^islaição específica ou de sentença Judicial, que venham ai alterar ou 
Introduzir novas ra-gras quanto ã forma de cálculo, ou critérios de participação nos Lucros chj 
resultados das empresas, os valores previstos no presente Acordo serão impensados para todoa os 
rins e efeitos. 

44 - O prcaarita acordo vigorará pelo prazo de 12 (doze) mosos, contados a partir de I a de maio de 
201 1, Indeoeodente de sue poslafior assinatura, e até 30 de abnl de 2012, o somentÉ podará ser 
revisto ou aflorado-, mediante acordo ewreseo orrtre as partes- 

E par esteiem Justos e acertados, e para que produza OS sous jurdicos e legais tffcllos, assinam ea 

panes o presente instrumento, em 2 (Juas) vias de fguai teor e forma. 

Sao Paulo, i* ue junlio de 201.1. 



Piaro5P-Uftl3 ANLfS3£ 



Paulo Josã Dinis Huqa 

FVe^ldenle (10 Gúnsulho efe Administração 

António RobsrtoHftVQnl Jurtior 
QAEySP 160.952 



£SElst5(NDMà3í) 



ISHllottujJjfJorginFio} 
Prastíante 

Hv.fi Ju^clino Porreira efe Medeiros 
OJB/SP 215.8UB 




^Qfc- 



frltAffl ■* lb J 



34/34 



